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RESUMO: Folhas de Ocimum micranthum Willd são estudadas sob os aspectos
químico e anatômico. É assinalada a presença de um pêlo glandular e de um pêlo tector,
ambos pluricelulares. Estômatos diacíticos ocorrem em ambas as epidermes e os feixes
vasculares são colaterais. A análise química revelou presença de 1,8 cineol, cânfora,
eugenol e sesquiterpenos em seu óleo essencial. Os monoterpenos perfazem mais de 50%
dos terpenóides totais presentes em folhas do vegetal coletado em solo brasileiro (ocorre
inversão dessas porcentagens relativas quando se analisam folhas da mesma espécie
coletadas em solo peruano).

DESCRlTORES: Ocimum micranthum Willd. Manjericão. Alfavaca. Óleo essencial.
Descrição histológica.

INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

O gênero Ocimum é constituído de diversas
espécies, a maioria delas nativa no Brasil. São plan-
tas medicinais (antiespasmódicas, antifúngicas e es-
timulantes), conhecidas popularmente como
manjericão ou alfavaca. I, 3, 8,10, lI, 12.

Ocimum micranthum Willd, a alfavaca-do-
campo, é arbusto de até 2 m de altura, com folhas
pequenas e ~ecioladas, ovadas, agudas e levemente
pubescentes I, 12. Ocorre do Caribe e do Peru até
Estado de Santa Catarina no Brasilll, 12. É muito
aromática, rica em óleo essencial. É antiqüíssimo o
emprego culinário da alfavaca ou manjericão. Trata-
se de um hábito originário da Índia, onde a planta é
também nativa, tendo passado pelo Oriente Médio,
atingindo egípcios, árabes, gregos e romanos'. Na
Colômbia e no Equador, segundo PINK.LEYIO, é
preparado um chá de propriedades alucinogênicas
devido à presença de N, N dimetiltriptamina nesta
espécie, ou em outras que entram na composição da
referida bebida 10.

Folhas de Ocimum micranthum Willd foram coletadas
em hortas domésticas de residências desta Capital, SP.

O estudo anatômico das folhas foi conduzido
mediante cortes à mão livre, empregando-se micro-
scopia óptica, microprojeção e corantes histológicos
para a interpretação e representação dos elementos
histológicos característicos.

A análise química do óleo essencial extraído das
folhas por arraste com vapor d'água no aparelho de
Clevenger modifícado+', foi feita por espectrometria
de massas. Os espectros de massas obtidos através de
ionização por impacto eletrônico (IE) foram feitos em
um sistema composto de cromatógrafo a gás modelo
Varian 3400 acoplado a um espectrômetro de massas
Finnergan modelo ITD/800.

RESULTADOS
1 - Exame microscópico

Ocimum micranthum Willd é uma planta ar-
bustiva, com folhas pecioladas, pequenas (cerca de

* Realizado no Instituto Adolfo Lutz e no Instituto de Química (USP).
** Do Instituto Adolfo Lutz.*** Do Instituto de Química (USP).

**** Da Faculdade de Ciências Farmacêuticas (USP).
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3 em de comprimento por 1,5 em de largura na
proporção mediana), ovais, opostas, com pecíolo
curto e margens ligeiramente denteadas (Fig. l-A).

FIGURA I
Ocimum micranthum Willd - Folha

A - Aspectomacroscópico

B - Epiderme superior (tr. g1.= tricoma glandular; tr.
g1.= tricoma glandular; tr. tec. = tricoma tector).

C - Epiderme inferior

D - Tricomas (diversos detalhes)

As epidermes foliares são praticamente in-
distintas. Epiderme superior e epiderme inferior,
quando observadas de face, mostram células de
paredes finas e ondulosas, guarneci das de estôma-
tos do tipo diacítico (Fig. I-B e Fig. l-C). O corte
transversal revela pequena diferença de dimensões
relativas entre elas: as células da epiderme inferior
são ligeiramente maiores e alongadas tangencial-
mente que as células da epiderme superior (Fig.
2-A), onde predominam células radialmente alon-
gadas.

O mesofilo é dorsiventral, com uma camada. de
parênquima paliçádico e cinco ou seis camadas de
parênquima lacunoso. Há um tricoma tector plu-
ricelular simples constituído de três a seis células,
cutícula verrucosa, base alargada, ápice afunilado
e disposição ligeiramente curva (Fig. l-C). O tri-
coma glandular (quando completamente desen-
volvido) apresenta uma célula basal (pedúnculo),
uma célula intermediária (colo) e uma região se-
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As nervuras são discretas, sendo mais proeminentes
na face inferior do que na superior (Fig. 2-B).

~ne '.•.... • .:

~Xilema

[]floema

~Colenquima

FIGURA 2
Ocimum micranthum Willd- Cortestransversaisfoliares
A - Corte transversal ao nível do limbo foliar em seu
terço médio inferior (ep. sup.= epiderme superior; ep.
inf. = epiderme inferior; p. pal. = parênquima
paliçádico; p. lac. = parênquima lacunoso)

B - Corte transversal ao nível da nervura central, no
terço médio inferior da folha (desenho esquemático).

cretora (cabeça) constituída de quatro células (Fig.
l-C e Fig. l-D), Em fases iniciais e/ou inter-
mediárias de desenvolvimento, o tricoma glandular
pode apresentar-se como um tricoma de cabeça
unicelular (Fig. I-D). O tricoma glandular aparece
inserido em depressões das células epidérmicas
(Fig. I-D e Fig. 2-A).

Os feixes vasculares são do tipo colateral. Ao
nível de nervura mediana ocorre colênquima na
periferia de ambos os lados da folha (Fig. 2-B).

2 - Exame químico
O cromatograma de íons totais evidenciou a pre-

sença de três monoterpenos predominantes no óleo
essencial de Ocimum micranthum Willd, dos quais
dois monoterpenos foram identificados por seus
espectros demassas como sendo 1,8-cineol e cânfora.
O eugenol foi também identificado como uma das
substâncias predominantes no óleo essencial. Os ses-
quiterpenos estão presentes em proporções menores
que os monoterpenos, e não foram identificados.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

MARTELLI et alii 8 afirmam que Ocimum mi-
cranthum Willd distingue-se das outras espécies do
mesmo gênero pela estrutura do seu rizoma. Con-
tudo, observando os trabalhos de FIGUElREDd e
de MORPHY et aW8, chegamos à conclusão de que
a simples observação do tamanho e da disposição
das folhas é suficiente para destacar-se a espécie
Ocimum micranthum WilId da espécie Ocimum
nudicaule Benth. A nossa preocupação neste tra-
balho é fornecer subsídios à identificação de
Ocimum micranthum Willd quando não dispusermos
de folhas integras para tanto, situação muito comum
de acontecer com plantas de emprego medicinal e/ou
alimentar. Nosso trabalho mostrou que as carac-
terísticas anatômicas foliares de ambas as espécies
são muito semelhantes, e portanto de pouca utilidade
diagnóstica 4. Sabemos também que plantas conheci-
das como óregano e como man1erona apresentam
idênticos elementos histológicos 4, somando as di-
ficuldades para os anatomistas. Diferenças anatômi-
cas entre as Labiatae empregadas como condimentos,
se houver, serão quantitativas, e nunca ou quase
nunca qualitativas.

A estrutura morfológica das glândulas segue o
padrão geral descrito para a família: há um pedún-
culo (célula basal), uma célula intermediária (colo)
de forma aproximadamente piramidal entre a região
basal e as células da região secretora, em número de
quatro. Com o desenvolvimento, as células da "ca-
beça" (região secretora) se deformam, constituindo
uma bolsa cuticular carregada de óleo essencial
nesta região. Nas folhas adultas a estrutura celular
do tricoma glandular é desorganizada, restando ap-
enas a bolsa cuticular cheia de secreção e alguns
resquícios da estrutura inicia14 .

O óleo essencial de Ocimum micranthum Willd
coletado possivelmente na Índia7 e no peru2, assim
como o óleo essencial da mesma espécie coletada em
São Paulo, possui eugenol entre os seus constituintes
mais abundantes. O 1,3-cineol está presente no óleo
essencial tanto da planta brasileira como da planta
peruana. A cânfora, no entanto, aparece como com-
ponente predominante apenas na primeira. Sesqui-
terpenos são relativamente mais abundantes no óleo
essencial do Ocimum micranthum Willd peruano do
que no óleo da mesma espécie coletada em solo
brasileiro.

Os óleos essenciais de espécimes de Ocimum
nudicaule Benth, coletados em Mato Grosso do Sul
e em São Paulo não apresentaram, como constituin-
tes mais abundantes, nenhuma das substâncias iden-
tificadas nos óleos das amostras de Ocimum
micranthum Willd estudadas e/ou discutidas neste
trabalho. O principal constituinte do óleo essencial
de Ocimum nudicaule Benth, coletado no Mato
Grosso do Sul é o metil-chavicol (98%) 5.

Do exposto concluímos que as características
químicas são mais distintivas que as características
anatômicas para as espécies de Ocimum, e portanto,
de maior importância diagnóstica. As composições
químicas destes óleos essenciais apresentam diferen-
ças qualitativas e quantitativas mesmo quando se
comparam exemplares da mesma espécie coletados
em solos diversos. Por exemplo, a planta brasileira
de Ocimum micranthum Willd contém cânfora em
seu óleo essencial,já os espécimes peruano e indiano
do mesmo vegetal não.
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ABSTRACT: We have analysed leaves of Ocimum micranthum Willd (manjericão)
about its anatomic and chemical characteristics. Those characteristics included the presence
of the tector and one glandular hair, diacitic stomas on both epidermis as well as colateral
vascular bundles. The chemical analysis revealed the presence of 1,8-cineol, camphor,
eugenol and sesquiterpenes in its assential oil. More than 50% ofthe whole terpenes present
in the leaves ofthese vegetables in Brazilian soil are monoterpenes. Other studies showed
that these relative percentages are inversed in plantes ofthe Peruvian soil.

DESCRIPTORS: Ocimum micranthum Willd, Manjericão, alfavaca, óleo essencial,
histologycal description.
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